


O MAR DE AMBROSIO DE MILÃO: 

NASCEDOURO DE ALMAS VIVENTES

M arleine Paula M arcondes e Ferreira de T o led o

O m ar de A m brosio de Milão é o mar do H exaem ero n (1), isto é, do relato 

dos seis dias da criação  do m undo, narrada no prim eiro cap ítulo  do Livro do 

G énesis: "Deus disse: 'Que as águas que estão sob o céu se reúnam numa só 

massa e que apareça o continente' e assim se fez. Deus chamou ao continente 

'terra' e à massa das águas 'mares', e Deus viu que isso era muito bom . ,<2)

A m brosio, insp irando-se na obra hom ónim a de B asílio1 2 (3), escreveu  o seu  

Exam erão em  9 hom ilias, cerca do ano 388. A ed ição  que utilizam os para esta 

com u n icação  é a do Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum 32 (CSEL 

32), publicada em  V iena a partir de 1866. A tradução para o  português é de 

Célia Mariana Franchi Fernandes da Silva, São Paulo, Editora Paulus, no prelo.

(1) R U D LO FF, D . L eo  v. /  K EK C K EISEN , D . B e d a  O S B . Pequena Teologia Dogmática. 3 a ed . B a h ia : 
T ip o g ra fia  B e n e d itin a , 19 5 1 , p . 2 01 .
(2) G n  1 ,9 -1 0 . B ÍB L IA  D E  JER U SA LÉM . São  P au lo : P au lu s E d itora , 2 0 0 0 .
G) B a s ilio  M ag n o  n a s ce u  e m  C o n stan tin o p la  c e rc a  d e  3 3 0  e  m orreu  e m  3 7 9 . E n tre  m u itas ou tras 
o b ra s  d o u trin árias e  m o rais  cristãs, esc re v e u  n o v e  lo n g as  h o m ilias  d e n o m in a d a s  Sobre o 
Hexaemeron, q u e  v isam  a  e x p lic a r  e  co m e n ta r  o  sen tid o  literal d o  re la to  b íb lic o ; A m b ro sio  
a p ro v e ito u  e s te  c o m e n tá r io  d a  c r ia ç ã o  e  re to c o u -o  e m  su a  o b ra  h o m ó n im a . Cf. ALTAN ER, B . e  
ST U IB E R , A. Patrologia. T rad . d as M on jas B e n e d itin a s . S ã o  P au lo : E d içõ e s  P au lin as, 19 7 2 , p . 2 9 5 - 
- 296.
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A m brosio adota a interpretação literal de que a cada dia de 24 horas 

correspond e um a ou várias ações criadoras de D eus, qu e finalm ente 

d escansou  no  sétim o dia, o sábado. Diz ele no Dies Primus: "a m edida de 24 

horas é o tem po de um dia"(4). Na conclu são  do sexto  dia escreve: "fez o  céu, 

não le io  que d escansou, fez a terra, não leio  que d escansou, fez o  sol, a lua e 

as estrelas, nem  aí leio  qu e descansou, mas leio  que fez o hom em  e então  

d escan sou ..."(5) Sua leitura da criação é sem pre desproblem atizada: assim  está 

escrito, assim  deve ser lido e entendido.

A m etodologia de A m brosio no Exam erão é quase sem pre partir do 

sentido literal da Escritura e dele extrair ilações teológicas e m orais.

Relata que no princípio D eus criou o céu e a terra; esta estava vazia, as 

trevas cobriam  o abism o e um  vento de D eus pairava sobre as águas. D eus 

criou a luz, viu que a luz era boa, separou a luz das trevas, cham ou à luz dia 

e às trevas, noite; houve então uma tarde e uma m anhã, prim eiro dia.

Contrariando filosofias de seu  tem po, argum enta e prova qu e o  m undo foi 

feito, e não é co etern o  a Deus.

O céu  e a terra participam  da natureza de todas as coisas, qu er dizer, são 

corruptíveis, têm  um  co m eço  e um fim. No céu e na terra estão  m isturados os 

quatro elem entos que são a base das coisas do m undo: ar, fogo, água e terra.

A terra não  está suspensa na água ou no  ar, mas no p rece ito  divino, que é 

o fundam ento de todas as coisas. Estava invisível, porque ainda n ão  fora 

criada a luz. A luz não  tem  valor em  si m esm a, presta um  serviço, 

p roporcionand o a faculdade de ver.

D eus criou tudo bom , não criou o mal, que é um desvio da m ente, um  

afastam ento do cam inho da virtude.

í4) "XXIIII horarum mensura unius diei tempus est". A M BR O SII. Exameron. V ie n a , CSEL 3 2 , 18 6 6  
ss. Dies primus, 1 0 ,3 7 , p .3 9  .
í5) "fecit caelum, non lego quod requieuerit, fecit terram, non lego quod requieuerit, fecit solem et 
lunam et stellas, nec ibi lego quod requieuerit, sed lego quod fecerit hominem et tune 
requieuerit..." (1 0 ,7 6 ,  p. 2 6 l ) .
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Q uando a Escritura diz que fora feita a tarde e a m anhã, um dia, isto 

significa que dia é o  nom e principal, abrangendo dia e noite; é um a divisão 

do tem po, corresp ond ente a 24 horas.

No segu nd o dia, D eus disse: "Faça-se um firm am ento no m eio da água e 

que ele seja  o  divisor no m eio da água".(6) A m brosio contesta a op in ião  de 

m uitos que julgam  im possível haver água acim a do firm am ento, porqu e pela 

lei natural esta água escoaria  para baixo. Mas para A m brosio a lei natural é a 

vontade de D eus: D eus disse e aconteceu.

E stabelece a diferença entre céu e firm am ento: o prim eiro refere-se às 

criaturas celestes, o  segund o é o céu  exterior e cham a-se firm am ento porque 

é firme.

Para o terceiro  dia, A m brosio tom a dois pontos de partida da Escritura: 

"Reúna-se a água que está d ebaixo  do céu  em  um só ajuntam ento"(7) e "que a 

terra produza a erva do feno, que a sem ente germ ine segu nd o sua esp écie  e a 

árvore frutífera produza, segundo sua esp écie , o fruto qu e tem  em  si sua 

sem ente"(8).

D eus ordenou que as águas que estavam  em  vários reservatórios, uns mais 

altos, outros m ais baixos, fossem  reunidas em  um só ajuntam ento. A m brosio 

contesta a op in ião  daqu eles que julgam  im possível as águas m ais baixas 

subirem , porqu e a natureza das águas é descer, afirm ando qu e a natureza de 

todas as coisas é o b ed e cer ao Criador. A este ajuntam ento ú nico  D eus 

cham ou m ar, em bora existam  m uitos m ares, cu jas d en om in ações advêm  das 

regiões por e les banhadas.

T en d o-se ajuntado as águas no mar, apareceu  a terra, qu e antes estava 

invisível. Por ordem  do Criador, ela germ inou ervas e plantas de toda esp écie , 

todas boas: um as servem  de alim ento, outras de rem édio.

(6) "Fiatfirmamentum inter medium aquae et sit discernem inter aquam" (2 ,4 ,  p . 4 3 ) .
(7) "Congregetur aqua quae est sub cáelo in congrgationem unam " (1 ,1 , p . 5 9 ).

(8) "Germinet terra herbam faeni seminans semen secundum genus et lignum fructiferum faciem  
fructum secundum genus, cuius semen suum in ipso." (6 ,2 5 , p . 7 6 ) .
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No quarto dia D eus fez os dois grandes lum inares, o sol para governar o 

dia, a lua para governar a noite.

O sol é criatura, não pod e ser adorado com o deus e deve levar ao sol de 

justiça, que é Cristo; sol e lua são sinais para os tem pos, mas daí não  se deve 

deduzir, com o tam bém  dos signos do zodíaco, que sejam  sinais de 

predestinação, presidindo ao nascim ento dos hom ens, porque, n esse  caso, a 

fatalidade sobrepujaria o esforço  para o crescim ento das virtudes.

A lua anuncia o m istério de Cristo, já que d esap arece para tornar a 

aparecer, diminui e torna a crescer; é tam bém  figura da Igreja, visto que 

ilum ina as trevas deste mundo.

No quinto dia D eus deu à água a graça da vivificação - e ela foi a prim eira 

a produzir criaturas de alm a vivente: répteis, peixes, e aves. Cada esp écie  de 

p eixe tem  seus próprios costum es, que devem  ser im itados ou evitados pelos 

hom ens.

O hom em  é um  p eixe, e o mar é um evangelho: com o um  p eixe, o 

hom em  deve saltar sobre as ondas do mar, isto é, sobre as sed u ções do 

mundo.

No m ar tam bém  nasceram  as aves. Aves e p eixes são parentes, p orqu e o 

voo das aves corta os ares, assim  com o o nado dos p eixes corta as águas. As 

aves tam bém  nos ensinam  costum es que devem os imitar: p ied ad e filial, 

castidade, arrependim ento, tem or de Deus.

O sexto  dia trata da criação dos anim ais terrestres e finalm ente do hom em .

D escreve m uitos anim ais, enxergando em  todos a p resen ça  da sabedoria 

de Deus, que penetra toda criatura. Fala do asno, da raposa, perdiz, leão, 

leopardo, form iga, dos cães, da serpente, da tartaruga, dos bois, ovelhas, 

ouriço... A partir de seus hábitos, tira lições teo lógicas e m orais para o 

hom em ; o cão, por exem plo , é o sím bolo da fidelidade: certo  hom em  foi 

roubado e assassinado; seu cão  não saiu de seu lado e, qu and o se juntou 

gente ao se descobrir o cadáver, agarrou-se ao assassino qu e tentava
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confundir-se com  a m ultidão, delatando-o com  seu com p ortam ento e 

perm itindo sua prisão.

A m brosio chega finalm ente ao "Façam os o hom em  a nossa im agem  e 

sem elhança"(9). A sem elhança do hom em  com  D eus reside sobretud o na alm a  

hum ana, que é espiritual, imortal e, pelo  pensam ento, p od e vaguear por 

lugares distantes, sem  sair de onde está - o que é um a figura da on ipresença 

de Deus. Mas o corp o hum ano tam bém  reflete a perfe ição  divina, da cab eça  

aos pés, e deve ser respeitado.

A obra do m undo foi concluída na perfeição do hom em ; nele D eus 

d escansou, porque, send o m isericórdia, tinha alguém  para perdoar os 

pecad os; estava assim  prefigurado o m istério pascal de Jesu s Cristo, que 

descansou  na cruz, redim indo a hum anidade.

- X -

No E xam erão, o  m ar é prim ordialm ente uma realidade física, que tem  

valor em  si m esm a, cujos indícios já aparecem  no prim eiro dia, quando a 

Escritura fala do abism o e das águas: "as trevas -estavam sobre o ab ism o"(10 11), 

"estavam pois as trevas sobre o abism o das águas "C11). No segund o dia aparece 

novam ente a realidade líquida sensível, na sep aração  entre as águas que 

estavam  acim a do firm am ento e as que estavam  abaixo  dele: "e D eus fez uma 

sep aração  no m eio da água, a que estava sob o firm am ento e a que estava 

sobre o firm am ento"(12). O ponto de partida do terceiro  dia é tam bém  o 

m esm o elem en to  líquido: "reúna-se a água que está sob  o céu  -em um  único 

ajuntam ento"(13). Um p ou co  mais à frente, este elem ento  líquido é pela

(9) "Faciamus ... hominem ad imaginem et similitudinem nostram" (7 ,4 0 , P· 2 3 1 ) .
(10) "tenebrae erant super abyssum" (8 ,2 8 , p. 2 7 ).

(11) "erant ergo tenebrae super abyssos aquarum" (8 , 28 , p. 2 7 ).
(12) "et discreuit deus inter medium aquae, quae erat sub firmamento, et inter medium aquae, 
quae erat super firmamentum" (3 ,8 , p .4 7 ).

(13) "congregetur aqua quae est sub cáelo in congregationem unam " (1 ,1 , p. 5 9 ).
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prim eira vez cham ado de mar e receb e nom es diferenciados, de acord o com  

as regiões que banha, de sorte que, por exem plo, Mar Adriático, Mar Tirreno 

e m uitos outros são d enom inações regionais do m ar, ajuntam ento único, 

contínuo e corrente: “D eus cham ou os ajuntam entos de águas de m ares. 

Assim, um é o  ajuntam ento geral, que se cham a mar, e m uitos os 

ajuntam entos que se denom inem  m ares conform e suas regiões"(l4). No quarto 

dia a realidade física do m ar aparece em  seu fluxo e refluxo, com and ad o pela 

lua: "diz-se tam bém  que há um refluxo no mar; d izem  que, em bora nos 

outros dias este refluxo observ e sua ordem , ao nascer da lua e le  dá um  sinal 

evidente de variação"(15) *. No quinto dia aparecem  as criaturas vivas que vivem  

ou proced em  do mar, conform e a "biologia" bíblica: "Assim disse Deus: 

produzam  as águas répteis de alm a vivente segundo sua esp écie  e aves que 

voem  seguindo o firm am ento do c é u ,,(16). No sexto  dia o m ar físico  ap arece 

com o um dos "m em bros" do m undo: "o céu  está acim a do ar, das terras e do 

mar, que são co m o  que os m em bros do m undo..."(17)

Não falta à ordem  das aparições do m ar através dos seis dias do Exam erão 

a in tenção  evolutiva e organizadora que preside toda a criação: no prim eiro 

dia, o m ar é sim plesm ente água; no segundo, é a água que está abaixo  do 

firm am ento; no terceiro, é o ajuntam ento geral das águas que cob rem  a terra; 

no quarto, é o  agente das m arés; no quinto, é o b erço  dos seres vivos; 

finalm ente, no sexto, estando já totalm ente caracterizado em  todos os seus 

aspectos, é, junto com  o ar e a terra, um dos m em bros do m undo.

C onsiderando prim ordialm ente o m ar uma realidade física, A m brosio 

antecipa aquilo que a Igreja sanciona com o a prim eira aproxim ação  que se 

deve fazer da Escritura: entend er seu sentido literal. C om pare-se a lição do
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(14) "deus congregationes aquarum uocauit maria. Ita et una est generalis collectio, quae dicitur 
mare, et multae collectiones, quae maria pro regionibus nuncupantur" (3 ,1 3 ,  p . 6 8 ) .
(15) "ampotis, quae in oceano esse perhibetur, cum reliquis diebus ordinem suum seruare dicatur, 
lunari exortu euidens mutationis suae fertur indicium dare" (7 ,3 0 , p. 1 3 5 -1 3 6 ) .
(16) "dixit itaque deus: producant aquae reptilia animarum uiuentium secundum genus et 
uolatilia uolantia secundum firmamentum caeli" (1 ,2 , p. 141 ).
il7) "...caelum eminet aeri terris mari, quae uelut quaedam membra sunt mundi..." (9 ,5 5 ,  p. 2 4 6 ).



Catecismo da Igreja Católica, quando cita S. Tom ás de A quino: "Todos os 

sentidos (da Sagrada Escritura) devem  estar fundados no  literal"(18) - com  o 

que diz A m brosio no final do Dies Primus: "Lê sim plesm ente tu m esm o, ó 

hom em , não caves um  bu raco para ti, sendo um mau intérprete"(19).

A partir dessa leitura literal, a unanim idade dos exegetas sem pre 

prescreveu  co m o  indispensável um sentido espiritual para a Escritura, 

alegórico, m oral ou escato log ico .(20) No Exam erão, quanto à realidade física 

do mar, A m brosio faz esta vinculação entre letra e espírito. Por exem p lo , no 

Dies Pnmus, referindo-se à passagem  do Mar V erm elho (sentid o  literal), 

afirma que qu em  subm ergiu toda m aldade e se esforça por atravessar ileso  os 

m ares deste sécu lo  "...não  mais servirá ao diabo, nem  às p aixões terrenas 

deste corp o, nem  aos erros da m ente corrom pida"(21) - apresentando 

sucessivam ente um a interpretação alegórica, escato logica e m oral para o texto  

em  questão.

Por outro lado, saindo do terreno da Teologia e adentrando o das artes, o 

m ar de A m brosio às vezes ced e à Retórica: "Mas, co m o  se pode ver, ao 

falarm os do mar, transbordam os m uito..."(22) - e outras vezes é pura poesia, 

em  belas d escrições: "Realm ente a aparência deste e lem en to  é bela, quer 

quando em b ran q u ece em  altas elevações e nos vértices das ondas, 

orvalhando de neve os roched os - quer quando sua superfície, crispada por 

brisas m uito am enas, m ansa, serenam ente tranqüila, reveste-se de cor 

púrpura, esten d en d o-se à distância diante dos que o contem plam , até qu ebrar 

nas praias vizinhas, não em  ondas violentas, mas com o qu e envolvend o-as e

(18) "Omnes sensus fundantur super litteralem". Em  Catecismo da Igreja Católica. P e tró p o lis , 

E d ito ra  V o z e s  e  o u tras, n° 116 , n o ta  109.
(19) "simpliciter lege, o homo, non tibi ipsefoueamprauuus interpres effodias." (8 ,3 0 ,  p. 3 0 ).
(20) Cf. Catecismo da Igreja Católica, n° 115.
(21) "...nec iam seruiet ei (diabolo) uel terrenis huius corporis passionibus uel deprauatae mentis 
erroribus qui demersa omni malitia... inoffenso saeculi huius freta studet uestigio transire" (4 ,1 4 , 

p. 12 ).
(22) "Sed, ut uidetur, quoniam de mari loquebar, aliquantum exuhdauimus"(Dies tertius, 4 ,1 7 , 
p . 7 0 ) .
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saudando-as em  ternos abraços; que d oce som , que fragor agradável, que 

repercussão  grata e harm oniosa..."(23) 24.

Entretanto, além  de ser, com o se viu até agora, o reservatório líquido geral 

do m undo, criado por Deus com o bela realidade física que aponta para outra 

realidade espiritual e transcendente - o mar do Exam erão é o m ar da 

exp eriên cia  concreta  de A m brosio, que vivia em  Milão: o  Mar M editerrâneo. 

As alm as viventes de que ele  fala, nascidas no  mar, são os p eixes e os 

ce táceo s do mare nostrum , além  dos répteis e aves da região circunvizinha, 

que a "Biologia" b íblica considerava proxim am ente aparentados com  os seres 

aquáticos: são os únicos qu e ele poderia conhecer.

- X -

O mar, ou, de m odo geral, as águas, com o n asced o u ro  de alm as  

viventes p reen ch e totalm ente o Dies Quintus do Exam erão: "Assim disse 

Deus: produzam  as águas répteis de alm a vivente segundo sua esp écie  e aves 

que voem  seguindo o firm am ento do céu. V eio a ordem  e  im ediatam ente a 

água se abriu nos partos que lhe foram  ord enad os;...os p e ixes saltavam  para 

fora dos rios, os golfinhos brincavam  nas ondas, as conchas grudavam  nos 

roched os e as ostras nas locas do fundo, os ouriços do m ar cresc iam ,,(24).

O s proced im entos descritivo, narrativo e dissertativo de A m brosio 

continuam  os m esm os adotados nas dem ais aparições esp orádicas da água:

(23) "etsi pulchra sit species huius elementi, uel cum surgentibus albescit cumulis ac uerticibus 
undarum et cautes niuea rorant aspargine uel cum aequore crispanti clementioribus auris et 
blando serenae tranquilitatis purpurescentem praefert colorem, qui eminus spectantibus 

frequenter offunditur, quando non uiolentis fluctibus uicina tundit litora, sed uelut pacificis 
ambit et salutat amplexibus - quam dulcis sonus, quam iocundus fragor, quam grata et consona 
resultatio..."(Dies tertius, 5 ,2 1 , p . 7 3 ).
(24) "dixit itaque deus: producant aquae reptilia animarum uiuentium secundum genus et 
uolatilia uolantia secundum firmamentum caeli, uenit mandatum et subito aqua jussos 

fundebatur in partus;..pisces exilibant de flumine, delphines praeludebant in fluctibus, coneae 
saxis, ostreae adhaerebant profundis, adolescebant echini" (1 ,2 , p. 14 1 ).
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texto em  sentido literal, quase sem pre im ediatam ente seguido por uma leitura 

teológica ou m oral; não se pode perder de vista que se tratava de serm ões, 

pronunciados de im proviso ou de m em ória para a ed ificação  espiritual dos 

fiéis, posteriorm ente redigidos a partir de anotações de alguns ouvintes 

dotados de discernim ento e perícia. Além disso, com o A m brosio era 

indubitavelm ente um  artista, o Dies quintus é uma exu berante obra de 

literatura e retórica.

A com panhem os, nesta perspectiva, o Dies quintus do Exam erão, que se 

dilata por dois serm ões (senno VU-VHÍ).

Segundo A m brosio, a terra já havia vivificado em  vegetais naturalm ente 

anim ados p elo  sopro divino; a água foi a última a receb er a graça da 

vivificação - mas teve a prerrogativa de ser a prim eira a produzir criaturas de 

alm a vivente, isto é, criaturas que zelam  pela vida e fogem  da m orte: répteis, 

peixes, golfinhos, ostras...(25)

Répteis são as serpentes que rastejam  sobre a terra, m as todo ser vivo que 

sabe nadar tem  o asp ecto  e a natureza de réptil; alguns deles, com o o 

crocodilo , têm  pés e pod em  andar, vivem  na terra e na água e por isso 

cham am -se anfíb ios.(26)

No m ar há m uito m ais habitantes do que na terra: são incontáveis os 

peixes, as sépias, os pólipos, as serpentes, os dragões, as aves. E as criaturas 

que são tem íveis na terra, são d oces no mar: o leão m arinho, o  lo b o  m arinho, 

os porcos do m ar...(27)

Cada esp écie  de p eixe  tem  seus próprios costum es: algum as procriam  

pond o ovos e  ch ocan d o-os, outras dão à luz filhotes vivos d iretam ente de seu 

próprio corpo.

As fêm eas de alguns peixes, quando pressentem  algum  inim igo, engolem  

seus filhotes para protegê-los, devolvendo-os depois à água, um a vez passado

í25) Cf. Exameron. Dies quintus. 1 ,1 -2 , p .1 4 0 -1 4 1 .
(26) Cf. Exameron. Dies quintus. 1 ,4 , p. 142.
(27) Cf. Exameron. Dies quintus. 2 ,5 -6 . P. 1 4 3 -1 4 4 .
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o perigo. M uitos hom ens, no  entanto, diz Am brósio, são suspeitos de já terem  

m atado seus próprios filhos, para satisfazer às ex igências das madrastas; 

muitas m ulheres já com eram  seus filhos recém -nascid os para saciar a fom e, 

ou já os m ataram  em  seu próprio útero. Há mais p iedade para com  os filhos 

entre os p eixes do que entre os h om ens.í28)

Um p eixe m ais fraco é muitas vezes presa e alim ento de um  m ais forte; 

este, por sua vez, acaba send o devorado por outro ainda m ais forte - de sorte 

que vítima e predador algum as vezes se encontram  no ventre de um  terceiro 

inim igo. Segundo Am brósio, isto é um exem p lo  para os hom ens: quem  

prejudica a outrem , prepara um laço no qual ele  m esm o acab a caindo. 

Incluem -se aqui os ricos avarentos que devoram  os parcos bens dos 

p obres.(29)

Para A m brósio o hom em  é um peixe, porque o reino do céu  é com o uma 

rede lançada ao  m ar que co lhe p eixes de toda esp écie ; depois os p escad ores 

recolhem  os m elhores e lançam  fora os piores. No fim dos tem pos, 

igualm ente, virão os anjos e separarão os hom ens bons dos m aus, lançand o 

estes últim os na fornalha ardente. Os hom ens bons não tem em  as redes de 

Pedro, qu e são as redes da Igreja.(30)

O mar, por sua vez, é um  evangelho: sobre e le  andou Cristo, andou 

Pedro... A m brósio recom end a que o hom em  salte sobre as ondas do mar, isto 

é, do m undo, co m o  o  peixe. Q ue preserve o casam ento, seguindo o  exem p lo  

da víbora; esta, ao ser sexualm ente solicitada pela m oréia, livra-se de seu 

veneno, vom itando-o, para acolher o côn juge: que assim  tam bém  proced am  

os m aridos e as esposas, suportando-se m utuam ente, na fid elidade.(31)

A serpente tam bém  pod e ser interpretada no m au sentido, co m o  a adúltera 

que se aninha no  peito  do m arido de outra para p erd ê-lo .(32)

(28) Cf. Exameron. Dies quintus. 3 ,7 , p. 1 4 5 -1 4 6 .
{29) Cf. Exameron. Dies quintus. 5 ,1 3 , p. 149 .
(30) Cf. Exameron. Dies quintus. 6, 1 5 -1 6 , p .150 -1 5 2 . 

G1) Cf. Exameron. Dies quintus. 7 ,1 7 -1 9 , p .1 5 2 -1 5 4 . 
(32) Cf. Exameron. Dies quintus. 7 , 19, p . 155.
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O polvo é exp erien te na arte de enganar: fixa-se num a pedra, absorve-lhe 

a cor e, confundido com  ela, apanha muitos peixes. Há m uitos hom ens assim, 

dissim ulados.(33)

O carangu ejo  dá lições de esperteza, para consegu ir com er a carne m ole 

da ostra: quando ela se abre para aqu ecer-se ao sol, joga-lhe um a pedrinha, 

im pedindo-a de fechar-se; introduz-lhe, então, um a das patas, tira-lhe as 

vísceras e devora-as. O hom em  p roced e com  seu próxim o muitas vezes com o 

o carangu ejo  com  a ostra, urdindo fraudes e nutrindo-se da desgraça alheia .(34)

Nas águas, p elo  sinal de Jon as, foi dada aos hom ens a salvação: com o 

Jo n as esteve no ventre da baleia durante três dias e depois salvou os 

Ninivitas, assim  Jesu s esteve três dias no ventre da terra e depois redim iu a 

hum anidade.(35)

Vieira, no  Sermão de Santo Antônio aos Peixes, pregado em  São Luís do 

M aranhão, em  1654, com  fina ironia e senso de observ ação  critica os vícios e 

vaidades dos hom ens, com parando-os com  os peixes; certam ente leu pelo  

m enos o Dies Quintus de Am brósio; critica, por exem plo , os grandes que, 

com o m uitos p eixes, vivem  do sacrifício dos pequenos, engolindo-os e 

devorando-os: é a m esm a lição de Am brósio citada p o u co  acim a. Em Vieira, 

os grandes são os co lonos do M aranhão, que no Brasil são grandes, mas em  

Portugal "acham outros maiores que os comam, também a eles. "°6) Falando do 

polvo, V ieira chega a citar Am brósio e seu p red ecessor helén ico  Basílio: 

"...testemunham os dois grandes doutores da Igreja Latina e Grega que o dito 

polvo é o maior traidor do mundo. Consiste essa traição do polvo em se vestir 

ou pintar das mesmas cores, de todas aquelas cores a que está pegado; "..."se 

está em alguma pedra...faz-se da cor da mesma pedra. E daqui que sucede?

(33) Cf. Exameron. Dies quintus. 8 ,2 1 , p .1 5 6 .

(34) Cf. Exameron. Dies quintus. 8 , 2 2 -2 3 , p. 15 7 -1 5 8 .
G5) Cf. Exameron. Dies quintus. 11 , 35 , p .7 0 .

VIEIRA , P e . A n tó n io . S e rm ã o  d e  San to  A n tó n io  ao s  p e ix e s . In: VIAN A, M ário  G o n ça lv e s . 
Sermões e lugares selectos (b o s q u e jo s  h is tó rico - literários, s e le c ç ã o , n o ta s  e  ín d ice s  re m issiv o s). 3. 
Ed . P o rto  (P t): E d ito ra  E d u c a ç ã o  n a c io n a l, 1954 , 3 2 7  p ág in as [C o le cçã o  "a u to re s  C lássico s", n ° 1].
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D epois dos peixes, A m brosio passa a falar das aves, adotando a m esm a 

m etodologia: leitura literal, ilações teológicas ou morais.

Antes de dormir, no declinar do dia, elas cantam , louvando o  Criador, 

dando um exem p lo  aos hom ens, para que salm odiem  a Deus. Cantam  os 

cisnes, o papagaio, os m elros, o rouxinol, as rolas, as pom bas e até as 

gralhas.(38)

A alcíone gasta apenas 14 dias para pôr ovos, chocá-los e nutrir os 

filhotes; durante este tem po o mar agitado se acalm a: é a calm aria das 

alcíones, conhecid a dos m arinheiros, durante a qual não precisam  tem er 

tem pestades. Segundo Am brósio, o com portam ento da alcíone é um  exem plo  

de fé para os hom ens, que costum am  proteger os filhos com  abrigos e vestes, 

e não com  a confiança na clem ência de Deus, com o esta ave faz.G9)

Os m ergulhões, as gaivotas e outras aves m arítimas pressentem  a 

aproxim ação das intem péries e procuram  abrigo onde podem , num a esp écie  

de prem onição  natural; o canto do ganso defendeu o Capitólio R om ano do 

inim igo gaulês. Sabedoria inata, concedida por D eus.(40)

As aves ensinam  costum es que os hom ens devem  imitar. As gralhas dão 

um exem p lo  de piedade: conduzem  e dirigem a m igração das cegonhas - 

enquanto os hom ens muitas vezes negam  até hospitalidade a quem  precisa .(41)

A cegonha, por sua vez, é um exem plo de piedade filial: am para e 

alim enta o pai idoso e incapaz, por graça natural e não por obrigação  - 

enquanto os hom ens passam  esta tarefa aos escravos. Da palavra grega 

para dizer cegonha, deriva a palavra que significa piedade filial; portanto

G7) Id em , ibidem.
(38) Cf. Exameron. Dies quintus, 12, 3 6 -3 9 , p. 16 9 -1 7 2 .
(39) Cf. Exameron. Dies quintus. 13, 4 0 -4 2 , p .17 2 -1 7 3 . 
(4()) Cf. Exameron. Dies quintus. 13, 4 3 -4 4 , p. 174. 
í41) Cf. Exameron. dies quintus. 16, 5 3 -5 4 , p .1 8 0 -1 8 1 .
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Sucede que o outro peixe inocente da traição, vai passando desacautelado, e o 

salteador, que está de emboscada dentro de seu própno engano, lança-lhe os 

braços de repente, e fá-lo prisioneiro. Fizera mais Judas?"iòl)



elas, piedosas todas por natureza, deram  o nom e à virtude da piedade - 

enquanto, entre os hom ens, apenas um im perador rom ano receb eu  este 

ep íteto(42).

A andorinha é um m odelo de piedade m aterna e confiança em  D eus: não 

rouba quando é afligida pela pobreza, com o fazem  os hom ens, mas esp era na 

providência divina.(43)

As gralhas são solícitas com  os filhotes mais novos, enquanto  os hom ens 

praticam  aborto  para diminuir o divisor da herança; as m ulheres se descuidam  

muito ced o  da am am entação, por sim ples enfado; os ricos fazem  

discrim inação entre os filhos, ao repartir seu patrim ónio.(44)

A águia rejeita os filhotes degenerados, que não são cap azes de enfrentar 

a luz do sol de olho  aberto, para preservar a nobreza da esp écie . Esse filhote 

rejeitado é recolh id o pela gaivota; assim, com enta A m brósio, enquanto a 

gaivota alim enta os filhotes alheios, os hom ens rejeitam  os próprios filhos.(45)

A rola é o sím bolo da fidelidade na viuvez: um a vez m orto o 

com panheiro, nunca mais se casa. Na opinião de Am brósio, as m ulheres, ao 

contrário, raram ente consegu em  perm anecer viúvas.(46)

A virtude da castidade pode ser encontrada nos abutres, os quais, segundo 

se diz, geram  filhos sem  acasalam ento, prefigurando, segundo Am brósio, a 

co n cep ção  virginal de Maria(47).

As abelhas tam bém  dão o m esm o testem unho, porqu e conservam  a inte

gridade virginal do corp o e sua prole sai de sua boca, sem  acasalam ento(48).

Certa ave conhecid a com o verm e do Indo, até transform ar-se no bicho-d a- 

-seda, passa por m etam orfoses que prenunciam  a ressurreição do hom em  e a 

transform ação do corp o hum ano corruptível em  incorruptível. A ave cham ada
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í42) A n to n in o  P io . Cf. Exameron. Dies quintus. 16, 55 , p .1 8 1 -1 8 2 .
(43) Cf. Exameron. Dies quintus. 17 ,5 6 , p .1 8 2 -183 .
(44) Cf. Exameron. Dies quintus. 18 ,5 8 , p .1 8 4 -1 8 5 .
(45) Cf. Exameron. Dies quintus. 18 , 6 0 -6 l ,  p. 1 8 5 -1 8 7 .
(46) Cf. Exameron. Dies quintus. 1 9 ,6 2 , p. 187.
(47) Cf. Exameron. Dies quintus. 20 , 6 4 -6 5 , p .188 -1 8 9 . 
í48) Cf. Exameron. Dies quintus. 21 , 67 , p .18 9 -1 9 0 .



fénix, pressentindo a m orte, constrói para si um caixão  perfum ado, entra nele, 

m orre e depois volta à vida. É tam bém  uma profecia da ressurreição hum ana; 

por isso A m bròsio julga qu e os hom ens devem  fazer para si um  caixão, onde 

possa ser enterrado o hom em  velho e de onde possa sair o  novo; os 

perfum es identificam -se com  a fé e as virtudes(49).

O abutre pressagia a derrota de um exército, quando o persegu e em  

bando. O gafanhoto, ao  devastar um a plantação, repara um a ofensa feita a 

D eus, pois foi assim  que acon teceu  no antigo Egito(50).

A coruja, que enxerga à noite e fica cega durante o dia, aponta para certos 

hom ens da ciên cia  que só  enxergam  nas trevas, exploram  coisas dem oníacas, 

são perspicazes para as coisas vãs e obtusos para as eternas(51) 52.

O s m orcegos prendem -se uns aos outros com o um cach o  de uvas, dando 

aos hom ens um  exem p lo  de caridadeí52).

O galo, finalm ente, é m uito im portante na sim bologia da Igreja: depois de 

seu canto, a fé de Pedro deixou  de ser titubeante; A m brosio alm eja que, 

com o Pedro, os hom ens tam bém  possam  chorar seus erros(53).

Essas são algum as das ilações teológicas e m orais do Dies Quintus, as 

quais, em  se tratando de dois serm ões para a ed ificação  dos fiéis, não 

poderiam  d eixar de ser as mais num erosas.

(49) Cf. Exameron. dies quintus. 23 , 7 7 -8 0 , p .1 9 5 -1 9 8 .

(50) Cf. E x .10, 1 -15 . B ÍB L IA  D E  JERU SA LÉM . Em  Exameron. Dies quintus. 2 4 , 8 2 -8 3 , p .1 9 8 -1 9 9 .
(51) Cf. Exameron. Dies quintus. 2 4 , 8 6 , p. 200 .
(52) Cf. Exameron. Dies quintus. 24 , 8 7 , p .2 0 1 .
{53) Cf. Exameron. Dies quintus, 24 , 8 8 -8 9 , p .2 0 1 -2 0 3 .
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- X -

Mas, quase sem pre su bjacentes a im plicações éticas, há tam bém  outras 

ilações a serem  tiradas d esse nascedouro de almas viventes...

C om ecem os pela "ciência" do tem po. Existe uma Bio logia  no  Exam erão, 

logicam ente ingénua, mas algumas vezes feita de observ ações práticas e



pertinentes. Assim, a exp licação  do p arentesco b io lógico  entre p eixes e aves 

não tem  respaldo científico: "Após a descrição dos p eixes, vem  bem  a 

propósito o serm ão sobre as aves que estão acostum adas às águas, porque 

tam bém  elas se alegram  por saberem  e gostarem  de nadar. D aí p arece vir um 

prim eiro p aren tesco  destas aves com  os peixes, porqu e am bas as esp écies 

parecem  com partir a capacidade de nadar. O segundo paren tesco  entre as 

aves e os p e ixes está no  fato de que o procedim ento de quem  voa é uma 

im agem  de quem  nada. Com  efeito, assim  com o o p eixe  corta a água ao 

nadar, assim  tam bém  a ave corta o ar com  seu voo cé lere"(54). Mas, científicas 

ou não, há o b serv ações pertinentes: com o os p eixes não pod em  viver fora da 

água e, portanto, têm  de alim entar-se dentro da água, possu em  duas fileiras 

de dentes, para que a m astigação e a deglutição dos alim entos sejam  mais 

rápidas, e a com ida não se perca no m eio do m ar(55); as aves de rapina, com o 

os corvos, têm  pés curvos, preparados para apanhar a presa; as que nadam  

têm  pés largos e dedos ligados entre si por m em branas, form ando uma 

esp écie  de nadadeira; o p esco ço  alongado do cisne facilita-lhe a tarefa de 

pegar alim entos no fundo da água, uma vez que seu corp o  se m ovim enta 

com  lentid ão.(56) E a seq iiên cia  da exposição , peixes - répteis e aves, sem  

descartar o criacionism o, prenuncia o evolucionism o, um a vez que, segundo 

essa teoria, os répteis vieram  dos p eixes - e dos répteis vieram  as aves e os 

m am íferos, qu e aparecerão  no Dies sextus.

Ainda que secund and o ilações morais, existe um prenúncio  de B ioética  

quando A m brósio observa que, nas águas, as esp écies de seres vivos não se 

m isturam por acasalam ento: tim alo u ne-se unicam ente com  tim alo, lo b o  com

<54) "Pulchre autem post descriptionem piscium de his auibus quae adsuetae sunt aquis sermo 
successit, quia et ipsae similiter usu natandi et munere delectantur, unde prima cognatio videtur 
auibus istis esse cum piscibus, quoniam natandi communis quaedam uidetur utrique generi esse 
consortio, secunda quoque cognatio auibus et piscibus est eo quod uolantis usus species sit 
natandis, sicut enim aquam natando piscis incidit, ita auis aerem uolatu celeri secat." (Dies 
quintus, 4 4 ,4 5 , p . 1 7 5 ).
(55) Cf. Exameron. Dies quintus. 5 ,1 2 , p .1 4 8 -1 4 9 .
(56) Cf. Exameron. Dies quintus. 2 2 , 7 4 -7 5 , p. 194.
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lobo, num a su cessão  ininterrupta. Já  os hom ens, reprova A m brósio, por 

cobiça, provocam  acasalam entos animais de natureza adulterina: jum ento com  

égua, cavalo com  jum enta, corrom pendo a natureza; tais acasalam entos são 

inférteis e com paráveis à m utilação da virilidade nos eu nucos, tam bém  

praticada pelo  hom em  para evitar a prole(57). E se quiserm os fazer um  passeio  

pela utopia, p od erem os considerar a reprovação de tais acasalam entos com o 

prelúdio à co n d en ação  da m anipulação genética, das uniões hom ossexuais e 

outras práticas consideradas por muitos contra natura.

G erm ens de Ecologia estão na m igração dos p eixes e baleias: para 

Am brósio, em bora o mar não co n h eça  fronteiras, seus habitantes estab elecem  

limites naturais, um  cardum e não invade o esp aço  de outro - com o fazem  os 

hom ens - e as baleias preferem  o m ar alto. Às vezes, contudo, alguns 

cardum es m igram  para regiões mais am enas, para aq u ecer os filhotes recém - 

nascidos, voltando depois para seu lugar de origem ; é o que aco n tece  com  as 

m igrações para o Ponto Euxino, de águas mais quentes. A m brósio conclu i 

que os p eixes fazem  essa travessia por piedade, enquanto  os hom ens 

abandonam  suas pátrias por ganância...'(58) É o que aco n tece  em  nossos dias: 

basta pensarm os nas m igrações clandestinas para os Estados Unidos, em  

busca de dinheiro, com  con seqú ên cias desastrosas na m aioria das vezes.

Não faltam  tam bém  ao Exam erão m odelos de organização social que, 

segundo A m brósio, deveriam  ser im itados pelos hom ens. O s grous, por 

exem plo, esco lh em  sentinelas por turnos, enquanto  o resto do grupo 

descansa; durante o voo, estabelecem  uma alternância sem elhante para a ave 

que deve ir à frente, conduzindo o batalhão. Entre os hom ens, observa 

Am brósio, não é assim: cum prem  a contragosto os turnos das vigílias e, uma 

vez investidos do p od er de com ando, não o querem  d eixar...(59) Não existe 

certa sem elhança com  algum as deficiências de nossa segurança pública, e

(57) Cf. Exameron. Dies quintus. 3 ,9 , p. 1 4 6 -1 4 7 .
(58) Cf. Exameron. Dies quintus. 10 , 2 6 -2 9 , p .1 6 0 -1 6 4 .
(59) Cf. Exameron. Dies quintus. 15, 5 0 -5 2 , p .17 8 -1 8 0 .
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com  a teim osia de alguns de nossos hom ens públicos em  perm anecer 

indefinidam ente à frente de seus cargos? A m brósio com enta, m uito a 

propósito: "O trabalho sem  d escanso perverte o sentim ento e o p od er 

ininterrupto e duradouro gera a insolência"(60).

As abelhas vivem  num a esp écie  de república; o b ed ecem  a um  rei que 

nasce caracterizado com o rei por puro acaso; é m anso e não usa o ferrão 

para castigar: as abelhas desobedientes punem -se a si m esm as, p icand o-se 

com  o próprio ferrão e m orrendo a seguir. O rei tem  o prim ado do voo: vai à 

frente do enxam e. A co lm eia é uma obra de engenharia, onde se produz o 

m el, a cera, a própole. A divisão de serviço é perfeita - e  a ferroada defend e 

do inim igo, em bora o casion e a m orte da defensora. Segundo A m brósio, a 

organização social das abelhas, baseada na divisão de trabalho e na 

obed iência , d eve ser im itada pelos hom ens: "D ecorre daí ser pertinente à 

república qu e as leis sejam  com uns a todos e observadas por um com um  

devotam ento, qu e todos estejam  ligados por um  só vínculo, qu e não  seja 

direito de um  o que outro recon h eça  não ser lícito para si próprio, m as que o 

que é  lícito seja  lícito para todos, e o  que não é lícito n ão  seja lícito para 

todos(61). As farpas de Am brósio, aqui, têm  com o destinatário im ediato o 

governo rom ano, mas pod em  e devem  ser estendidas a governos que 

apresentem  o  m esm o vício.

As lides forenses tam bém  m arcam  presença no Exam erão. Na referência 

feita anteriorm ente aos costum es am orosos da víbora e  da m oréia há um a 

censura geral à volubilidade fem inina, mas está evidente um a crítica concreta 

ao D ireito R om ano, que perm itia o divórcio com  muita facilidade e por 

m otivos banais, de tal form a que em  certa ép oca  a natalidade baixou  m uito 

em  Rom a, pela exígua duração dos casam entos - conform e já observam os em

í6o) "...et iugis labor auertit affectum et continua ac diuturna potentia gignit insolentiam" (Dies 
quintus. 15, 52, p. 180).
(6l) "hinc enim rei publicae usus est leges omnibus esse communes atque obseruari eas devotione 
communi, uno omnes teneri uinculo, non alii ius esse quod alius sibi intellegat non licere, sed 
quod liceat licere omnibus et quod non liceat omnibus non licere" (Dies quintus. 21, 66, p. 189).
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nossa ultima com u n icação  feita nesta U niversidade.(62) Diz Am brosio: "A 

m oréia, uma vez solicitada, não falta e partilha seus d ese jos con jugais com  a 

serpente ven en osa ...: tu, m ulher, repudias teu m arido e pensas que deve ser 

trocado muitas vezes; se ele  se ausenta um ú nico dia, tu contrais novas 

núpcias com  um rival e im ediatam ente, com o se tivesse sido já instruído um 

processo  que não o foi, com etes um atentado ao pudor"(63). Outra farpa 

lançada contra o D ireito R om ano está na com p aração  do zelo  m aterno das 

gralhas com  todos os filhotes - com  a discrim inação que os ricos fazem  entre 

os próprios filhos, apoiados pela lei: "Quem, entre as comunidades fraternas 

naturais, fe z  desiguais os irmãos? Sobre os filhos de um único rico pesam sortes 

diferentes. Um é inundado pela fortuna do pai, outro deplora uma porção 

exígua e pobre da opulenta herança paterna. Por acaso a natureza dividiu os 

méritos dos filhosf64̂ " Já  nos referim os tam bém  a esse fato em  nossa m esm a 

com u n icação  feita aqui nesta Universidade.

Por fim, subjaz ao Dies quintus um esb o ço  de Teoria da C om unicação.

António R. D am ásio(65) constata que os seres hum anos, para relacionarem - 

se entre si, so b rep õem  aos m ecanism os biológicos de base genética  outros 

m ecanism os sofisticados e variados, adquiridos do m eio am biente, "estratégias 

supra-instintivas de sobrevivência que se desenvolveram  em  socied ad e, 

transmitidas por via cultural, e que requerem , para sua ap licação , con sciên cia , 

d eliberação  racional e força de vontade". Podem os dizer que da in teração

(Ó2) ç f  T O L E D O , M arle in e  P au la  M arco n d es  F e rre ira  d e . O Direito Romano e seu contributo para 
a construção da Europa. In : O LIV EIRA , F ra n c isco  (o rg .) . Génese e consolidação da ideia de 
Europa. C o im b ra  (P t) : Im p ren sa  da U n iv ersid ad e d e C oim b ra , 2 0 0 5 , V. III (O  m u n d o  ro m a n o ), 
p. 2 3 9 -2 5 3 .
(63) "...muraena autem inuitata non deest et uenenatae serpenti expetitos usus suae coniunctionis 
inpertit...:tu (mulier) iugalem repudias tuum et putas saepe mutandum et, si uno defuerit die, 
superducis riualem et statim incognita causa quasi cognita iniuriam pudoris exsequeris" (Dies 
quintus, 7 , 18, p. 1 5 3 -1 5 4 ) .
(64) "quis inter naturae fraterna consortia fratres inpares fecit? Unius diuitis flii diuersa sorte 
caeduntur, alius totius paternae sortis ascriptionibus inundatur, alius opulentae hereditatis 
patriae deplorat exhaustam atque inopem portionem, numquid natura diuisit merita filiorum?". 
(Dies quintus. 18, 58 , p . 1 8 4 -1 8 5 ) .
(65) Em  O  ER R O  D E  D ESC A RTES. S ã o  P au lo ; C o m p an h ia  das Letras, 19 9 6 , p .1 5 2 .
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entre o que é b io ló g ico  (a oxitocina, para D am ásio(66)) e o qu e é  social resulta 

a com u n icação  hum ana. Mas o que causa adm iração a esse neuro-cientista é 

"a com plicada organização social dos nossos prim os afastados, os m acacos" 

ou "as so fisticad as p ráticas sociais de m uitas aves"c67).

D am ásio adm ira-se da com u nicação  entre as aves, mas pod em os estend er 

sua estu p efação  às outras alm as viventes nascidas do mar, segundo a 

"biologia" am brosiana. A oxiticina, nos hum anos, é o horm ônio do am or, que 

"facilita as in terações sociais e induz a ligação entre os parceiros am orosos"(68). 

É forçoso  adm itir um a força natural de am or tam bém  entre os irracionais, para 

que acon teçam  os atos de com unicação referidos por A m brósio entre as 

alm as viventes provindas do mar. Os exem plos são num erosos.

C om o já vim os, a víbora convida a m oréia à cópula assob ian d o para 

ela(69), e aquela atende pressurosa ao cham ado do côn ju ge que vem  de longe.

Com  a ostra, conform e já observam os acim a, aco n tece  algo extraordinário: 

ela gosta de ser acariciad a  e por isso algum as vezes se abre em  duas partes 

para exp or-se aos raios do sol, franqueando a entrada de suas duras cascas, 

para suas entranhas sentirem  algum  prazer; o caranguejo, aproveitando-se de 

sua d esp reocu p ação , im pede-lhe o fecham ento com  um a pedrinha e arranca- 

lhe as entranhas para alim entar-se(70). Q uem  já assistiu ao  m oderno, p oético  e 

m agnífico film e de W alter Lima Jr., A o stra  e o vento, contem plou  algo 

sem elhante: a jovem  e virgem  M arcela vivia sozinha com  seu severíssim o pai, 

faroleiro em  um a ilha deserta, com o que aprisionada p elo  m ar - m ar- cela. 

A paixona-se p elo  im aginário Saulo, cham a-o e o  vento lhe responde na praia 

deserta (o  s de Saulo é um a onom atopéia do vento), ond e ela se abre para o 

am ado, num a cópula im aginária; o fim do film e é trágico, co m o  não poderia

(66) IB ID E M , p. 150 .
(67) IB ID E M , p. 152 .
(68) IB ID E M , p. 150 .

í69) Cf. Exameron. Dies quintus. 7 ,1 8 , p .1 5 3 . 
(70) Cf. Exameron. Dies quintus, 8 , 22 , p .1 5 7 .
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deixar de ser. Isso  significa que, ontem  com o ho je, ninguém , nem  os 

irracionais, pod em  viver sem  com u nicação  e sem  amor.

Entre o  ouriço  do mar e os m arinheiros tam bém  se pod e adm itir um a 

esp écie  de com u n icação  am orosa, porque vendo esse anim alzinho pegar um a 

pedra pesada e prender-se a ela com o a uma âncora, os hom ens do m ar 

entendem  este sinal co m o  indício da aproxim ação de um a torm enta 

im prevista e tratam de tom ar precau ções(71).

É tam bém  um  am or e uma com u nicação  incip ientes qu e levam  as 

diferentes esp écies de p eixes a não invadirem  esp aços alh eios(72), que 

im pelem  alguns a m igrarem  tem porariam ente em  busca de am biente m ais 

saudável para seus p equ enos filhotes(73), que presidem  ao voo  con junto  de 

algum as aves(74), que determ inam  a organização social de outras(75).

Mas a com u n icação  não se faz apenas ad intra no  m ar am brosiano. 

A contece sobretudo ad extra, entre A m brosio e seus interlocutores: o 

Exam erão, não é possível negar, é uma realidade lingiiística.

Em se tratando de dois serm ões para edificação dos fiéis, o E xam erão é 

prim ordialm ente um  discurso persuasório. Q uem  cuida da persuasão é a 

retórica, a clássica, com o a de Lausberg(76), e a m oderna, ligada à teoria da 

argum entação, com o a de Perelm an(77). E a finalidade indiscutível da retórica, 

entre antigos e m odernos, é chegar a um discurso da u to p ia(78); para isso

(7υ Cf. Exameron. Dies Quintus. 9 , 24 , p. 158.

(72) Cf. Exameron. Dies quintus. 10, 28 , p . l 6 l - l 6 2 .
(73) Cf. Exameron. Dies quintus. 10, 30 , p .1 6 4 .

(74) Cf. Exameron. Dies quintus. 15, 50 , p .17 8 -1 7 9 .
(75) Cf. Exameron. Dies quintus. 21 , 6 6 , p .1 8 9  e  seg u in tes.
í76) LA U SBER G , H ein rich . Elementos de retórica literária. T ra d u çã o  d e  R. M. R o sa d o  F e m a n d e s , 
L isb oa : F u n d a çã o  C a lo u ste  G u lb e k ia n , 1967 .
(77) PERELM AN, C h aïm  e  T Y T EC A , L u cie  O lb re ch ts . Tratado da argumentação - a nova retórica. 
S ã o  P au lo , M artins F o n te s , 1996 .
(78) "P artin d o  d o  é tim o  g re g o  (n ã o  - s lu g ar), u to p ia  é  o  n ão  lugar, isto  é , a q u ilo  q u e  a in d a  
n ã o  tem  lu g ar h o je , m as q u e  d e v e rá  ex istir  n o  fu tu ro . É o  d iscu rso  d o  d e v e r  se r  d o  h o m e m . 
A u to p ia  é  u m a c e r te z a  p ara  u m  fu tu ro  m ais o u  m e n o s  lo n g ín q u o , q u e  d e fin e  o  m e lh o r d o s  
m u n d o s p o ssív e is  - e  n ã o  u m a fan tasia  q u e  p ro p õ e  o  m e lh o r d o s  m u n d o s im ag in áv e is ."  T O L E D O , 
M arle in e  P au la  M a rco n d e s  e  F erre ira  d e . O sirventês político um discurso da utopia, S ã o  P au lo : 
U SP, 19 8 8 , p .2 4 0 .
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ensina técn icas de persuasão, estando-lhe sem pre im plícitas as idéias de 

argum ento e de auditório, assim com o as de em issor e recebed or.

A m brosio é o  em issor e a assem bléia liturgica, o recebed or. O discurso de 

Am brosio precisa ser conativo, persuasório - e, douto em  retórica, ele  usa 

todos os recursos a seu  alcance para conseguir seu objetivo, qu e é con ven cer 

o recebed or, obter dele uma m udança de atitude, que leve co n seqiien tem en te 

a uma m udança do status quo; é co n stru ir na m ente do le ito r ou do 

ouvinte um  d iscu rso  da utopia, isto é, do que deve ser. Para tanto, na 

opinião de Perelm an, é preciso, em  prim eiro lugar, apresentar um a tese e 

argum entar, pois co n v en cer um auditório é levá-lo a deliberar, pesar as 

razões, fazer um a escolha; não basta apenas co lo cá-lo  diante da evidência, 

pois não é diante da evidência que se delibera, mas do "verossím il, do 

plausível, do provável"(79), apresentado da m aneira mais con vin cente possível. 

Para isso, o texto  argum entativo deve ter uma estrutura sem elhante à 

silogística, com  prem issas que levem  a conclu sões; daí, para esse autor, a 

im portância de "com p reender o m ecanism o do pensam ento"(80), trabalhar este 

m ecanism o co m  recursos lingüísticos pertinentes e não usar os omatus da 

retórica tradicional apenas com o enfeite, mas a serviço dêssa persuasão mais 

am pla que constitui a finalidade precipua do discurso. Para tanto, é 

indispensável tornar p resen ças concretas, por m eio da linguagem , seres, 

fatos, paisagens, circunstâncias, costum es, d eslocand o-os do passado para o 

m om ento da co m u n icação .(81)

A "tese" de Am brosio, no Dies quintus do Exam erão, é m ostrar o m ar não 

apenas co m o  nasced ouro de alm as viventes apresentadas de p er si, m as com o 

locus ond e essas m esm as alm as vivem, com unicam -se e interagem ; locus 

amoenus criado por D eus e regido pelo  bem , figura do qu e deveria ser a 

sociedade hum ana, figura da utopia a que todos os hom ens aspiram. Por

(79) PERELM AN. Op. cit. , p . l .
(80) PERELM AN. Op. cit,  p .6.

(81) Cf. PERELM AN  Op. cit., p. 1 3 2 -1 3 3 .
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isso, os bons costum es dos seres marítimos são m odelos a serem  seguidos 

pelos hom ens e os vícios desses seres são uma correção , a contrano sensu. 

Conform e observam os em  nossa última com u nicação  feita nesta casa, a 

form ação da Europa repousa sobre o tripé da Filosofia G rega, do D ireito 

R om ano e do Cristianism o; Ambrosio, em  seu mar, é um  d efen sor ferrenho 

destas raízes cristãs e um incentivador e arauto da utopia cristã.

A m brosio é discípulo de Paulo e tão concreto  quanto o A póstolo das 

gentes. D irigindo-se esp ecíficam ente aos Rom anos, Paulo afirm a que a 

realidade invisível de D eus "tomou-se inteligíveldesde a criação do mundo, 

através das criaturas", mas os hom ens "não o honraram como Deus nem lhe 

renderam graças", "perdendo-se em vãos arrazoados" .m) O auditório con creto  

de A m brosio é sem elhante ao dos antigos R om anos, p elo  qu e se pode 

depreend er do Exam erão: os ouvintes, cristãos ou catecúm enos, perderam  a 

capacidade de reco n h ecer a presença de Deus na criação e por isso agem  

erroneam ente, contrariando a lei natural; seu B isp o  trata de lem brá-los, 

concretam ente, através da descrição das criaturas do m ar M editerrâneo e dos 

costum es delas, que eles provavelm ente haviam  de conhecer.

A m brosio revela-se, então, um grande argum entador, d eixand o trans

parecer sua form ação jurídica na estrutura silogística de seu discurso: D eus 

criou boas todas as criaturas, inclusive as marítimas, mas os hom ens não 

enxergaram  nelas um reflexo  da perfeição divina e um  m od elo  de vida; o 

papel de seu B isp o  é lem brá-los dessa verdade e co n v en cê-los a m udarem  

seu m odo de viver: agere sequitur esse.

Em nível lingüístico, Am brosio, bom  retórico, lança m ão de vários omatus 

frasais, que não são enfeites, mas estabelecem  as citadas presenças, para ocupar 

"todo o cam po da con sciên cia  e isolá-lo, por assim  dizer, do con junto  m ental 

do ouvinte...im pedindo que as premissas esbarrem "em obstáculos, depois de 

terem  entrado no circuito m ental de quem  elas deveriam  persuadir"82 (83).

(82) Carta aos Romanos 1 ,1 8 -2 0 .
(83) PERELM AN. Op. cit., p. 134 .
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A co m p aração  (similitudo)m) e os exem p los são as figuras mais usadas: 

o hom em  aproveita-se da desgraça do outro, com o o carangu ejo  se aproveita 

da im previdência da ostra; o polvo disfarça-se de muitas cores, com o os 

hom ens dissim ulados - conform e já vim os acim a. Mas há outras im agens 

percu d en tes: os p eixes não podem  viver sem  a água, sua m ãe; "tu, ó hom em , 

diz Am brósio, "ensinaste os pais a deserdar os filhos, ensinaste as sep arações, 

os ódios, as ofensas; aprende quais são as obrigações do pai e dos filhos."(85) 

As aves têm  o costum e de cantar ao nascer e ao declinar do dia, com o que 

louvando o Criador; "quem ", pergunta Am brósio, "tendo sentim entos 

hum anos, não se envergonharia de encerrar o dia sem  a ce leb ração  dos 

salm os...?"(86) A rola, um a vez m orto o com panheiro , não m ais se casa. 

"Aprendei, ó m ulheres", diz Ambrósio, "quão grande é a graça da viuvez, pois 

até entre as aves ela é proclam ada."(87)

O utro recurso persuasório eficaz usado muitas vezes por A m brósio são  as 

perguntas retóricas, cu ja resposta deve ficar por conta do receb ed o r - mas que 

é evidente Assim, por exem plo, depois de elogiar a piedade filial da cegonha, 

que, com o vim os, cuida pessoalm ente do pai velho e d oente, vem  esta 

flechada: "Q uem  de nós não se aborrece de erguer o pai doente? Q uem  

colocaria sobre os om bros um velho cansado? É algo que alguém  dificilm ente 

julgaria possível em  sua própria vida. Q uem , ainda que fosse piedoso, não 

encarregaria os escravos deste obséquio?"(88)

«4) hA  s im ilitu d o ...é  u m  d o m ín io  m ais in fin ito  d o  sím ile  e  co n s is te  n u m  fa c to  m ais g e ra l d a  v id a  da 

n a tu reza ... o u  d a  v id a  h u m a n a  típ ica ..., fa c to  e s s e  q u e  é  p o sto  em  c o m p a ra ç ã o  c o m  o  p e n 
sa m e n to  p ro p ria m e n te  d ito ." LA U SBERG . Op. cit. p . 238 .
{85) "tu, o homo, docuisti abdicationes patrum in filios, separationes odia offensas: disce quae sit 
parentis et filiorum necessitudo." (Dies quintus. 4 , 10, p .1 4 7 ).
(86) "qui enim sensum hominis gerens non erubescat sine psalmorum celebritate diem 
claudere...?(Dies quintus. 12 , 36 , p .1 7 0 ).

(87) "discite, mulieres, quanta sit uiduitatis gratia, quae etiam in auibus praedicatur" (Dies 
quintus. 19, 6 2 , p . 1 8 7 ).
(88) "quis nostrum releuare aegrum non fastidiat patrem? quis fessum senem suis umeris inponat, 
quod in ipsa historia uix credibile habeatur? quis, ut pius sit, non hoc servulis mandet 
obsequium?' (Dies quintus. 16, 55 , p. 182 ).
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A persuasão se obtém  ainda por exortações potentes e diretas: "Faz 

tam bém  tu, ó hom em , com o a fénix, um  caixão  para ti: d esp ojand o-te do teu 

hom em  velho, reveste-te do hom em  novo com  seus atos. T eu  caixão, tua 

bainha é Cristo; que ele te proteja e esconda no dia m au".(89)

É relevante, ainda, do p onto de vista da presentificação, o cham ad o feito a 

alguns seres m arítim os, fingindo tê-los esquecido: "E não vos preterirei, ó 

m ergulhões, qu e receb estes este nom e pela constância em  m ergulhar.(90)"

O s jogos de palavras, trocadilhos ou ditos jo co so s muitas vezes servem  

com o "gancho" entre dois assuntos; são sem  dúvida recurso eficaz para 

redespertar um  ouvinte distraído e revocá-lo  à atenção: "Q uanto a nós, do 

fundo do mar venham os à tona; que nosso  serm ão possa em ergir bastante e 

erguer-se para o  alto."(91)" Escapara-nos, irmãos m uito am ados, a necessária 

exp o sição  sobre a natureza das aves, e este assunto evolou-se de nós com  as 

próprias aves."(92)"Eis que já estão voando ao teu redor as aves noturnas e, 

pelo  próprio fato de estarem  avisando que o discurso deve terminar, obrigam - 

nos tam bém  a m encioná-las."(93)

Existem  ainda im agens, anáforas, reiterações...

- x  -

O Dies quintus, com o todo o Exam erão, é uma grande obra de literatura, 

com  belas d escrições e excertos líricos com oventes: "É tam bém  suave durante 

a noite o canto  do galo - não apenas suave, mas tam bém  útil, porque, com o

í89) "Fac et tu, bomo, tibi tbecam (u t p h o e n ix ) ; expolians te veterem hominem cum actibus suis 
nouum indue, theca tua, uagina tua Christus est, qui te protegat et abscondat in die malo" (Dies 

“quintus. 23 , 8 0 , p. 1 9 7 ).
(90) "Nec vos praeteribo, merguli, quibus adsiduitate mergendi nomen boc haesit." (Dies quintus, 
13, 4 3 , p . 1 74 ).
(91) "Sed iam adsurgamus ipsi de profundo maris et aliquantum sermo noster emergat atque ad 
superiora se subrigat." (Dies quintus, 11 , 33 , p. 1 66 ).
(92) Fugerat nos, fratres dilectissimi, necessaria de natura auium disputatio, et sermo huiusmodi 
nobis cum ipsis auibuseuolauerat" (Dies quintus. 12, 36 , p. 1 6 9 ).
(93) "ecce iam tibi et nocturnae aues circumuolant et in eo ipso, quo finiendum sermonem 
admonent, sui quoque adsumendam commemorationem producunt." (Dies quintus. 2 4 , 84 , 

p .1 9 9 ) .
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bom  com panheiro , acorda o que dorm e, adverte o que vigia e reconforta o 

afastado viandante noturno, cantando alto, com o um  sinal sonoro. Q uando 

ele canta, o  ladrão aband ona suas em boscadas. Excitada por ele, até a estrela 

d'alva se levanta para ilum inar o céu; com  o seu canto, o m arinheiro inquieto 

abandona a tristeza"..."com  o seu canto, o sentim ento p ied oso  se eleva 

su plicante"..."por fim, com  seu canto, a própria pedra da igreja apaga a culpa 

que contraíra, ao negar antes que o galo tivesse cantado."(94)

Segundo o próprio A m brósio, o Criador fez tudo bom  e depois 

acrescentou  beleza ao  que fizera(95) - de m odo que bondade e  beleza estão 

intrinsecam ente unidas na natureza, nos anim ais e nos hom ens. Tudo indica 

que é essa união indissolúvel que está no tratam ento artístico do Dies quintus: 

A m brósio batia-se por uma sociedade boa e bela - e essa bond ade-beleza
d

tinha de refletir-se em  seus escritos, ad maiorem Dei gloriam.

(94) njSst etiam gafo cantus suauis in noctibus - non solum suauis, sed etiam utilis, qui quasi bonus 
cohabitator et dormitantem excitat et sollicitum admonet et viantem solatur processum noctis, 
canora significatione protestans. hoc canente latro suas relinquit insidias, hoc ipse lucifer 
excitatus oritur caelumque inluminat, hoc canente maestitiam trepidus nauta deponit"..."hoc 
(canente) deuotus adfectus exsilit ad precandum"... "hoc postremo canenteipsa ecclesiae petra 
culpam suam diluit, quam priusquam gallus cantaret negando contraxerat" (Dies quintus. 24 , 88 ,
p. 2 0 1 ).
(95) Cf. Exameron. Dies secundus. 1 ,2 , p. 42 .
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